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Os consumidores ma-
nauaras terão a opor-
tunidade de adquirir 
produtos tradicionais 

da mesa do brasileiro com 
valores reduzidos durante a 
edição 2026 do Dia Livre de 
Impostos (DLI), amanhã (28), 
promovido pela Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL) Jo-
vem Manaus. 

Supermercados e empórios 
participantes da campanha 
irão comercializar itens como 
picanha, filé mignon e cerve-
ja sem a incidência da carga 
tributária, com o objetivo de 
conscientizar a população so-
bre o peso dos impostos no 
preço final dos produtos. A 
iniciativa busca demonstrar, 
na prática, quanto o consumi-
dor pagaria caso os tributos 
fossem menores, reforçando 
que os impostos continuam 

sendo pagos normalmente pe-
los empresários participantes 
da ação.

Entre os destaques da ação 
estão a venda de picanha e filé 
mignon sem impostos nos prin-
cipais empórios participantes, 
além da cerveja Sol, que tam-
bém será comercializada com 
o valor reduzido durante a 
campanha. Para garantir que 
mais consumidores possam 
participar da iniciativa, haverá 
limite de compra por  Cadastro 
de Pessoa Física (CPF) uma 
peça de picanha, uma peça de 
filé mignon e até 24 unidades 
de cerveja Sol por consumi-
dor nos Empórios Rodrigues 
do Vieiralves, da Jacira Reis e 
Ponta Negra além de diversos 
outros produtos no Hiper DB 
da Paraíba e o Empório DB da 
Ponta Negra. 

A ação integra a programa-
ção do Dia Livre de Impostos 
da CDL Jovem Manaus, mo-
vimento nacional que busca 
alertar a sociedade sobre os 
impactos da alta carga tri-
butária no poder de compra 
da população e no funcio-
namento da economia. Se-
gundo o coordenador da CDL 
Jovem Manaus, Douglas Rui 
Aguiar, a proposta vai além 
da comercialização de pro-

Iniciativa 
movimenta 
mais de 50 
lojas e inclui 
venda de 
gasolina

DIVULGAÇÃO

Picanha, filé mignon e 
cerveja sem impostos 

Campanha reúne supermercados e postos em Manaus 
para mostrar impacto dos impostos no preço final

dutos com preços reduzidos. 
O objetivo principal é promo-
ver um debate sobre justiça 
tributária, geração de em-
pregos e fortalecimento do  
comércio local.

“O Dia Livre de Impostos é 
um protesto de conscientiza-
ção. Queremos mostrar para 
a população o quanto a carga 
tributária impacta diretamente 
no valor dos produtos consu-

midos diariamente”, destacou.
A edição de 2026 do DLI 

contará com mais de 25 em-
presas e marcas participantes 
em Manaus, reunindo mais de 
50 lojas de diversos segmen-
tos. Ao longo desta semana, a 
CDL Jovem Manaus continuará 
divulgando as demais ações 
e empresas participantes da 
campanha por meio das redes 
sociais oficiais.

Gasolina sem impostos 
Outro destaque da progra-

mação do Dia Livre de Impostos 
em Manaus será a tradicional 
ação de venda de combustível 
sem carga tributária no Posto 
3000, localizado na avenida 
Djalma Batista. A ação acon-
tecerá nas primeiras horas da 
manhã e contará com a co-
mercialização de 5 mil litros de 
gasolina com o valor reduzido, 

demonstrando na prática o 
impacto dos tributos no preço 
final pago pelos consumidores. 
O abastecimento terá limite de 
R$100 para carros e R$50 para 
motocicletas, até o encerra-
mento do estoque disponível.

A iniciativa é uma das mais 
aguardadas da campanha e 
costuma reunir grande mo-
vimentação de consumidores 
todos os anos.
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A consolidação da Federação União Progressista (UP) no Amazonas começa a redesenhar os bastidores da disputa 
eleitoral de 2026, ampliando o espaço de nomes considerados estratégicos dentro da nova composição partidária. 
Do União Brasil, assumindo como presidente da UP, o ex-governador Wilson Lima, pré-candidato ao senado. Além 
dele, o atual governador Roberto Cidade, que pode concorrer à reeleição, e Marcellus Campêlo, pré-candidato a 
deputado estadual, nomes do União Brasil que assumiram como membros titulares da executiva estadual da UP. A 
composição da direção executiva já foi registrada no Sistema de Gerenciamento de Informações Partidárias (SGIP) 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Nos bastidores políticos, a entrada de Marcellus Campêlo na executiva da UP é 
interpretada como um movimento de fortalecimento do seu espaço dentro da nova estrutura partidária. Campêlo 
já atuava como segundo vice-presidente estadual do União Brasil. Ex-secretário de Estado de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano (Sedurb) e da Unidade Gestora de Projetos Especiais (UGPE), ele deixou o governo em 
março deste ano para colocar o nome à disposição como pré-candidato a deputado estadual. Ao longo de mais de 
sete anos à frente da Sedurb e UGPE, Marcellus Campêlo construiu uma trajetória marcada pela atuação técnica 
em projetos de infraestrutura, saneamento, habitação e urbanização no Amazonas.

Para um homem de 51 anos, que foi preso suspeito de espancar 
o próprio filho, de 7 anos, na noite de segunda-feira (25), no bairro 
Centro, zona sul de Manaus. A prisão foi realizada por policiais milita-
res da 24ª Companhia Interativa Comunitária (Cicom), após denúncia 
de maus-tratos contra a criança. Ao chegar ao local, os policiais 
encontraram moradores tentando agredir o suspeito, revoltados 
com a situação. Durante a abordagem, os PMs constataram que o 
homem apresentava sinais visíveis de embriaguez. A criança estava 
emocionalmente abalada e com escoriações no rosto. O menino 
relatou que as agressões praticadas pelo pai eram recorrentes.

DANIEL BATALHA/SEMULSP

DIVULGAÇÃO/FREEPIK

DIVULGAÇÃO

Aplausos

Vaias

sociais para explicar a ausência na 
inauguração dos residenciais Morar 
Melhor. David afirmou que optou 
por não participar da cerimônia em 
respeito ao atual prefeito, Renato 
Junior.

Multado
Os conselheiros do TCE-AM de-

cidiram, por unanimidade, negar os 
embargos de declaração apresenta-
dos pelo ex-prefeito de Urucurituba, 
José Claudenor de Castro Pontes, e 
manter a decisão que considerou 
irregulares as contratações tempo-

rárias de professores da rede muni-
cipal sem concurso público em 2018.

Mercado imobiliário
O mercado imobiliário amazonense 

ganha um novo impulso com a rea-
lização do Grande Salão de Imóveis 
da ADEMI Amazonas, que acontece 
entre os dias 28 e 31 de maio, no 
Amazonas Shopping, em Manaus. O 
evento terá condições especiais de 
negociação, subsídios habitacionais 
e facilidades para quem deseja ad-
quirir o primeiro imóvel ou investir 
no mercado imobiliário.

Articulação
O vereador Coronel Rosses (PL) 

está nos Estados Unidos. O parla-
mentar integra a comitiva brasileira 
liderada pelo senador Flávio Bol-
sonaro e por Eduardo Bolsonaro, e 
se reunirá com lideranças nacionais 
logo após o encontro deles com o 
presidente norte-americano, Donald 
Trump.

Turismo
A Câmara Municipal de Manaus de-

liberou o Projeto de Lei nº 069/2026, 
de autoria do vereador Paulo Tyro-

O jornal que voce lê!

Para a retirada de 78.269 pneus pneus descartados irregularmente 
nas ruas de Manaus. A ação foi realizada pela Secretaria Municipal 
de Limpeza Urbana (Semulsp). Além de causar impactos ambientais, 
esse tipo de resíduo representa ameaça direta à saúde pública por 
servir de criadouro para mosquitos transmissores de doenças como 
dengue, zika e chikungunya. Os números divulgados pela Semulsp 
mostram o avanço das ações ambientais e o fortalecimento das 
políticas de conscientização junto à população. A iniciativa reforça 
a importância da destinação correta de resíduos e demonstra que 
políticas públicas contínuas podem gerar resultados concretos.
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Entregas
O presidente Lula entregou 

576 unidades habitacionais do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida em Manaus ontem (26). 
Mais de dois mil amazonenses 
foram beneficiados no Resi-
dencial Morar Melhor 13, 14 e 
15, localizado no bairro Taru-
mã-Açu, com equipamentos 
comunitários voltados à con-
vivência e à qualidade de vida.

BR-319
Lula afirmou que a reconstru-

ção da BR-319 deverá seguir cri-
térios rigorosos de preservação 
ambiental. O presidente disse 
que o projeto vem sendo dis-
cutido há meses pelo governo 
federal devido à sensibilidade 
ambiental da região amazônica.

Recepção
O presidente foi recepciona-

do no Aeroporto Internacional 
Eduardo Gomes, em Manaus, 
pelo governador do Amazonas, 
Roberto Cidade, os senadores 
Omar Aziz e Eduardo Braga. 
Também participou do even-
to da entrega das moradias o 
prefeito Renato Junior, além 
de outras lideranças políticas.

Discurso
Durante discurso, Braga re-

lembrou a atuação como pre-
sidente da comissão mista 
responsável pela medida pro-
visória que recriou o progra-
ma habitacional no Congresso 
Nacional e afirmou que o novo 
Minha Casa, Minha Vida incor-
porou melhorias construídas a 
partir das experiências ante-
riores.

Explicação
O ex-prefeito de Manaus e 

pré-candidato ao Governo do 
Amazonas, David Almeida, di-
vulgou um vídeo em suas redes 

ne (Democrata), que institui o 
Programa Municipal de Incen-
tivo ao Turismo Sustentável de 
Base Comunitária no município. 
A proposta visa fomentar ativi-
dades turísticas que valorizem 
a cultura local.

Homeschooling
A deputada estadual Débora 

Menezes (PL) utilizou a tribu-
na da Assembleia Legislativa 
do Estado do Amazonas (Ale-
am) ontem (26) para reforçar 
uma das principais bandeiras 
do seu mandato: a defesa da 
família e da regulamenta-
ção da educação domiciliar  
no Brasil. 

Concurso da Aleam
A Assembleia Legislativa do 

Amazonas (Aleam) e a Funda-
ção Getulio Vargas (FGV), ban-
ca organizadora do certame, 
divulgaram ontem (26) o re-
sultado definitivo do concurso 
público 2025. Na mesma data, a 
Aleam homologou oficialmente 
o certame, com publicação no 
Diário Oficial da Casa. 

Viagens
A Polícia Federal apontou 

que Daniel Vorcaro bancou 
viagens do ex-governador do 
Rio de Janeiro Cláudio Castro 
(PL), incluindo ao exterior, jus-
tamente no período em que o 
Rioprevidência realizava apor-
tes bilionários no Banco Master. 
Convicção 

Convicção
O presidente da Câmara, Hugo 

Motta (Republicanos-PB), dis-
se ter convicção que os dife-
rentes setores econômicos vão 
se adaptar à redução na escala 
de trabalho. O deputado afir-
mou que o Congresso estará 
à disposição para ajudar nessa 
adaptação.



Palanque amazônico
Editorial

A visita do presidente Lula a Manaus consolida um 
pacote de infraestrutura e habitação que injeta mais 
de R$ 7 bilhões no Amazonas, com destaque para a 
entrega de 576 moradias no Residencial Morar Melhor 
e o avanço em obras logísticas, como as pontes sobre 
os rios Curuçá e Autaz Mirim. Contudo, o anúncio mais 
aguardado continua sendo a repactuação sustentável 
para a reconstrução da BR-319. O desafio do poder 
público será provar se as promessas de conciliar de-
senvolvimento econômico e preservação ambiental 
finalmente sairão do discurso e se transformarão em 
asfalto definitivo. 

Além das obras, a passagem presidencial foi marcada 
por declarações voltadas à pauta social e ao debate 
público nacional. Ao defender a redução da jornada de 
trabalho e criticar o uso nocivo da Inteligência Artifi-
cial em campanhas eleitorais, Lula usou o palanque 
manauara para dialogar diretamente com a classe 
trabalhadora e reforçar sua narrativa política. A afir-
mação de que o eleitor humilde só ganha relevância 
em períodos eleitorais também elevou a temperatura 
do debate ideológico na região. 

Por fim, a agenda revelou os bastidores do cenário 
eleitoral no Amazonas. A viagem representa a primeira 
grande ofensiva de Lula na Região Norte para reduzir 
sua rejeição em redutos conservadores. O evento reu-
niu aliados estratégicos, como os senadores Eduardo 
Braga e Omar Aziz, e impôs uma recepção institucional 
por parte de opositores. Assim, os bilhões anunciados 
em Manaus funcionam tanto como motor de desenvol-
vimento regional quanto como base para a articulação 
política visando as eleições de 2026.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Michelle está fora de questão”

Governo vê chance de 6×1 emperrar 
no Senado

Nem convidou
Lula parece ter esquecido que o 

Congresso é bicameral e ignorou a 
existência de Alcolumbre na reu-
nião de ontem (25), no Planalto.

Fogo baixo
Alcolumbre não deve atuar ati-

vamente contra a PEC, mas o texto 
deve seguir o fluxo normal. Sem 
pressa, por exemplo, para escolher 
relator.

Falta consenso
Outro ponto é que o texto deve 

sofrer alterações no Senado. O 
prazo de transição para alteração 
é ponto de divergência entre par-
lamentares.

Cabeça de bacalhau
Na Câmara, Hugo Motta (Rep-PB) 

acelerou o projeto e até marcou 
sessões deliberativas às sextas-
-feiras, coisa raríssima na Casa.

Lula decreta fim da internet livre, 
Congresso se omite

Decretos de Lula (PT) fixando 
controle do seu governo sobre o 
conteúdo das redes sociais, rou-
bando as prerrogativas do Congres-
so Nacional, reforça a grave omissão 
dos presidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), e da Câma-
ra, Hugo Motta (Rep-PB). Eles po-
deriam reagir à inciativa autoritária 
de Lula com instrumentos demo-
cráticos em defesa das instituições, 
anulando a norma, mas mantêm 
acovardado silêncio. O advogado 
Luiz Augusto D’Urso, especialista 
em direito digital, advertiu no pro-
grama Pânico que o decreto é grave 
risco à liberdade de expressão.

Poder dispensável
Tem sido recorrente no regime 

(Lula e aliados no STF) desqualificar 
e neutralizar o Legislativo como se 
a ideia fosse torná-lo dispensável.

Só um coadjuvante
Essa paralisia sistemática de dig-

nidade esvazia o papel do Legisla-

tivo, eleito pela população, redu-
zindo-o a coadjuvante do Planalto 
e do STF.

Internet livre agoniza
O decreto autoritário obriga as 

plataformas a estabelecer a auto-
censura, ferindo de morte a internet 
livre, adverte o professor no MBA 
da FGV.

Sobreviver é a meta
Deve ser hoje (26) reunião de PSDB 

e Cidadania em torno do deputado 
tucano Aécio Neves à Presidência da 
República. Não é pra valer: a ideia é 
apenas tentar puxar mais votos para 
tirar o PSDB da rota de extinção.

Não é brincadeira
A previsão é que dure cerca de 

três semanas o tratamento de Lula 
após retirar um câncer de pele. O 
tratamento, muito duro, trata de 
uma doença grave, e inclui 15 sessões 
de radioterapia. Começou ontem.

Incerteza geral
Até a pesquisa contratada pelo 

BTG junto a FSB, de ricos contratos 
no governo do PT, ainda aposta 
na incerteza entre Lula e o Flávio 
Bolsonaro (PL): a previsão ainda é 
de 47% a 43%: empate técnico no 
2º turno.

Entra e sai
Teve mudança na equipe de co-

municação da pré-campanha de 
Flávio Bolsonaro (PL). Sai Marcello 
Lopes e entram os sócios Alexandre 
Oltramari e Eduardo Fischer. Fischer 
é ex-sócio de Roberto Justus.

Reta final
A Lei da Dosimetria deve ser 

julgada até a próxima semana no 
Supremo Tribunal Federal. A Advo-
cacia-Geral da União já apresentou 
parecer (contrário). Falta o posicio-
namento da Procuradoria-Geral da 
República.

Homeschooling
A deputada Carol de Toni (PL-SC) 

Valdemar Costa Neto, presidente do PL, sobre a ex-primeira-dama disputar o Planalto

quer anistiar pais e responsáveis 
investigados, processados, conde-
nados ou penalizados por adotarem 
a educação domiciliar, o homescho-
oling. Já apresentou o projeto de lei.

Para todos os gostos
Apenas nos últimos sete dias fo-

ram registradas 35 pesquisas eleito-
rais, no sistema do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), que vão avaliar em 
que pé está a disputa para presi-
dente da República, este ano.

Impacto mínimo
Valdemar Costa Neto disse ter cer-

teza de que Flávio Bolsonaro pas-
saria por algum desgaste eleitoral 
antes da eleição de outubro. “Até 
que não foi tão grande”, minimizou 
ontem o presidente do PL.

Pergunta na grandeza
E se todo o sistema for de “terceira 

divisão”?

Poder sem Pudor
Sem-vergonhice
Certa vez, em 1988, o ex-ministro 

Nelson Jobim foi dar uma força na 
campanha do PMDB à prefeitu-
ra de Tupanciretã (RS), região em 
que os candidatos têm o hábito de 
demonstrar civilidade visitando os 
palanques dos adversários. Jobim 
já discursava quando o adversário, 
Dr. Marcel (PDS), subiu ao palanque. 
Ele impostou a voz para perguntar à 
plateia: “Por que será que o Dr. Mar-
cel está no nosso comício?”... O grito 
de um bêbado estragou a profunda 
reflexão pretendida por Jobim: “Por-
que ele é um sem-vergonha, tchê!”.

A semana começou, no governo, com a certeza de que o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), vai pisar no freio da tramitação da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que pode acabar com 
a jornada de trabalho de 44 horas semanais, a escala 6 por 1. Com as festas de São João que esvaziam o 
Congresso, recesso de meio de ano e as eleições, a aposta é que o senador só coloque o item para votação 
após o período eleitoral, ou seja, com sorte, novembro ou dezembro.

Natasha Mayer
é Farmacêutica, formada pela Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), pós-graduada em Cosmetologia, Saúde Estética pela Biocursos 
e em Gestão de Empresas. Mestre em Engenharia de Produção pela 

UFAM, CEO da Pharmapele Manaus e presidente da Associação dos Jovens 
Empresários e Empreendedores do Amazonas (AJE-AM).

NR-01, Burnout e a Era do “Tá Tudo 
Bem” Enquanto o Corpo Grita 

Antigamente, trabalhar 
até a exaustão era chama-
do de “ser dedicado”. Hoje, 
ganhou nomes mais mo-
dernos: burnout, ansiedade 
funcional, fadiga adrenal 
“não oficialmente reco-
nhecida mas perfeitamente 
percebida por quem vive no 
modo sobrevivência”, insô-
nia, compulsão alimentar, 
irritabilidade, gastrite, que-
da de cabelo e vontade de 
fugir para criar cabras no 
interior.

E eis que finalmente a re-
alidade bateu na porta das 
empresas com força de bo-
leto vencido: a atualização 
da NR-01, norma regula-
mentadora que trata da ges-
tão de riscos ocupacionais, 
passa a incluir oficialmente 
os riscos psicossociais no 
ambiente de trabalho. Tra-
duzindo para o português 
claro: saúde mental deixou 
de ser “frescura de geração” 
e virou assunto obrigatório 
dentro das empresas.

Demorou? Bastante. Por-
que durante muitos anos 
normalizamos absurdos. 
Aplaudimos quem respon-
dia mensagem às 23h. Acha-
mos bonito o funcionário 
que nunca tirava férias. Ro-
mantizamos a pessoa “mul-
titarefa”, que na prática era 
apenas alguém acumulando 
funções, gastrite e traumas 
em parcelas sem juros.

A verdade inconveniente 
é que o cérebro humano 
não foi projetado para viver 
em estado permanente de 
alerta. Nosso organismo até 
tolera picos de estresse. O 
problema é transformar isso 
em estilo de vida. Cortisol 
alto continuamente não é 
medalha de produtivida-
de. É uma bomba-relógio 
bioquímica elegantemente 
vestida de roupa social.

E não, o problema não é 
apenas emocional. O corpo 
inteiro paga a conta. O intes-
tino inflama. O sono piora. A 
imunidade cai. A fome emo-
cional aparece. A memória 
falha. O cabelo protesta si-

lenciosamente no ralo do 
banheiro. A libido entra em 
modo férias sem previsão de 
retorno. E aí vem a pergunta 
clássica:

Mas será que isso tudo é 
psicológico? Parabéns. Seu 
psicológico acabou de afe-
tar hormônios, neurotrans-
missores, sistema imune, 
digestivo e cardiovascular 
ao mesmo tempo. O cérebro 
não trabalha isolado numa 
salinha VIP do organismo. 
Ele é praticamente o CEO 
do caos metabólico.

E é justamente nesse 
cenário que cresce o in-
teresse por estratégias 
complementares para mo-
dular ansiedade, estresse 
e qualidade do sono. Sim, 
estamos falando dos fito-
terápicos e nutracêuticos 
que invadiram consultó-
rios, redes sociais e con-
versas de WhatsApp entre 
adultos cansados tentan-
do sobreviver ao próprio  
calendário.

A famosa L-theanina, por 
exemplo, aminoácido pre-
sente no chá verde, ganhou 
notoriedade por ajudar na 
sensação de relaxamento 
sem causar sedação pesada. 
Uma espécie de “acalme-se 
sem virar um panda sono-
lento no expediente”.

A ashwagandha, queridi-
nha da medicina ayurvédi-
ca, entrou com força nas 
prescrições por seu poten-
cial adaptógeno, auxiliando 
o organismo na resposta 
ao estresse. O triptofano 
e o 5-HTP (hidroxitriptofa-
no) chamam atenção por 
participarem da síntese 
de serotonina. Sim, aquela 
substância que muita gen-
te acha que resolve ape-
nas felicidade, quando na 
verdade também influencia 
sono, apetite, humor e an-
siedade. O problema é que 
boa parte da população está 
tentando fabricar serotoni-
na dormindo mal, comendo 
ultraprocessados e vivendo 
à base de café e trauma 
corporativo.
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Mais de duas mil 
pessoas foram 
beneficiadas com 
moradia digna e 
qualidade de vida

No primeiro dia da agen-
da de compromissos em 
Manaus, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT), voltou a defender a recons-
trução da BR-319, rodovia que 
conecta Manaus (AM) a Porto 
Velho (RO). Em seu discurso, com 
presença de diferentes autori-
dades, além de aliados, apoiado-
res e da população, Lula afirmou 
que a obra será realizada com 
rigorosos critérios de preserva-
ção ambiental.

Durante a entrega de mora-
dias do programa Minha Casa, 
Minha Vida, em Manaus, nesta 
terça-feira (26), Lula destacou a 
importância estratégica da es-
trada para a região amazônica. 
Além disso, o petista garantiu 
que o projeto vem sendo dis-
cutido há meses para assegurar 
mecanismos de proteção am-
biental.

Segundo o presidente, a BR-
319 poderá se tornar referên-
cia mundial em infraestrutura 
sustentável. “Será uma estrada 
modelo em qualidade e pre-
servação ambiental. Todos os 
trabalhos serão executados com 
o máximo de critérios. Será uma 
rodovia feita com o maior cuida-
do ambiental de qualquer estra-
da já feita em qualquer país do 
mundo”, afirmou.

Ainda de acordo com o pre-
sidente, que também fez um 
sobrevoo pela rodovia, é ne-
cessário seguir cuidados para 
não desmatar a floresta e nem 
destruir a fauna e flora da região. 
“Não queremos que as pessoas, 
sem nenhum critério, desmatem 
a floresta para ganhar dinheiro 
vendendo madeira, sem levar 
em conta o prejuízo que a gente 
pode causar no meio ambiente”, 
acrescentou o presidente.

O petista se refere às constan-
tes críticas feitas por ambienta-
listas sobre as obras na BR-319. 
De acordo com os profissionais, 
não foram feitos estudos preli-
minares adequados para o início 
dos trabalhos. 

Além disso, uma ação civil pú-
blica protocolada pelo Labora-
tório do Observatório do Clima 
alega riscos de danos ambien-
tais. O documento resultou na 
suspensão de quatro pregões 
eletrônicos do Departamento 
Nacional de Infraestrutura de 
Trânsito (DNIT) para as obras.

A BR-319 possui cerca 
de 885 quilômetros de 
extensão. O trecho 
considerado mais 
crítico é o cha-
mado “trecho 
do meio”, en-
tre os quilô-
metros 250 
e 655, onde 
a via ainda 
não é pavi-
m e n t a d a 
e corta 
á r e a s 

Primeiro dia da agenda de Lula teve ida à BR-319, 
encontro com autoridades e entrega de moradias

Para Lula, BR-319 será 
modelo de preservação

sensíveis da Amazônia.

Unidades habitacionais
Ainda no primeiro dia de com-

promissos, Lua entregou 576 uni-
dades habitacionais do programa 
Minha Casa, Minha Vida em Ma-
naus. Mais de dois mil amazo-
nenses foram beneficiados no 
Residencial Morar Melhor 13, 14 
e 15, localizado no bairro Tarumã-
-Açu, com equipamentos comu-
nitários voltados à convivência e 
à qualidade de vida.

“Para mim, a casa própria sem-
pre foi uma coisa sagrada”, dis-
se o presidente, ao afirmar que, 
além das pessoas terem direito 
à moradia, elas agora terão um 
espaço de dignidade, segurança 
e esperança. 

O Residencial Morar Melhor 13, 
14 e 15 recebeu R$ 92,16 milhões 
em investimentos do Fundo de 
Arrendamento Residencial (FAR). 
Cada módulo do residencial é 
composto por 192 apartamentos, 
totalizando todas as 576 unida-
des habitacionais entregues.

As unidades possuem área pri-
vativa de 49,81 m², com varanda, 
e foram pensadas para além do 
direito à moradia, mas também 
para a garantia da qualidade de 
vida dos moradores. O residencial 
também conta com infraestrutu-
ra interna e externa concluída, 
incluindo água, esgoto, ilumi-
nação pública, energia elétrica, 
pavimentação e 

O senador também ressal-
tou que a presença de Lula 
no Amazonas representa uma 
nova etapa de investimentos 
estruturantes para o estado. 
“Presidente Lula veio ao Ama-
zonas trabalhar e trazer inves-
timentos, não só aqui, mas se 
comprometer com novas mora-
dias, mas também na BR-319, e 
amanhã a gente lança o porto 
da cidade de Manaus, são obras 
que vão ajudar as pessoas mais 
humildes”, completou.

Já o senador Eduardo Braga 
relembrou sua atuação como 
presidente da comissão mista 
responsável pela medida provi-
sória que recriou o programa ha-
bitacional no Congresso Nacional 
e afirmou que o novo Minha Casa, 
Minha Vida incorporou melhorias 
construídas a partir das experi-
ências anteriores.

“Quis Deus que o senhor vol-
tasse à Presidência da República 
para que o Minha Casa, Minha 
Vida pudesse voltar para o Brasil, 
para o Amazonas e para Manaus”, 
declarou o senador ao presiden-
te Lula.

Braga destacou ainda que a 
nova fase do programa incor-
porou melhorias construídas a 
partir da experiência acumula-
da ainda nos primeiros governos 

Lula, período em que ele 
era go-

vernador do Amazonas.

Recepção das autoridades
A chegada de Lula ao Aero-

porto Internacional Eduardo Go-
mes, Lula foi recepcionado pelo 
governador do Amazonas, Ro-
berto Cidade, nesta terça-feira 
(26). Roberto Cidade destacou 
que, acima de qualquer diver-
gência ideológica ou partidária, 
seu compromisso é com o povo 
amazonense e com os interesses 
do Estado.

“Eu fui eleito para defender o 
Amazonas. E, quando o assun-
to é o nosso Estado, não existe 
espaço para disputas políticas 
pequenas. Existe responsabili-
dade institucional. Como gover-
nador, tenho o dever de receber 
o presidente da República, dar 
as boas-vindas e tratar dos as-
suntos importantes para o nosso 
povo”, afirmou.

Durante a visita, um dos prin-
cipais pontos da agenda foi o so-
brevoo na BR-319, rodovia consi-
derada estratégica para integrar 
o Amazonas ao restante do país e 
reduzir o isolamento logístico da 
região.

O vice-governador do Ama-
zonas, Serafim Corrêa, também 
acompanhou nesta terça-feira 
(26), a agenda do presidente 
Lula. O vice-governador desta-
cou a importância da vinda do 
presidente ao estado. 

“Importante a visita do pre-
sidente Lula, mais uma vez, a 
Manaus para fazer entregas 
destinadas a pessoas de baixa 
renda. É um momento de boas 
entregas e também de anúncios 
de novos contratos para a repa-
vimentação da BR-319. E nós, 
em nome do Governo do Estado, 
acompanhando o nosso gover-
nador Roberto Cidade, demos as 
boas-vindas e fizemos as honras 
da casa, porque é sempre uma 
honra recepcionar o presidente 
Lula”, disse.

O prefeito de Manaus, Renato 
Júnior também celebrou a visi-
ta de Lula. O gestor municipal 
agradeceu o apoio do governo 
federal e destacou a união de 
esforços para transformar a re-
alidade habitacional de Manaus. 
Ele reforçou o compromisso de 
expandir o alcance dos projetos 
de moradia na capital amazo-
nense.

‘A Prefeitura de Manaus 
humildemente se coloca à 
disposição para construir 
não somente mais 576, 
mas que nós possamos 

construir mais mil, 
mais duas mil, 

mais três mil 
habitações. 
Conte com 
a parceria 

da prefeitura, 
quando o assunto for 

mudar a vida do 
nosso povo”, 

afirmou o 
chefe do 

E x e c u -
t i v o 
muni-
cipal”, 
d i s -
se.

drenagem. No entorno, a popu-
lação tem fácil acesso a creche, 
escolas e posto de saúde.

Desde 2023, foram entregues 
5.846 unidades habitacionais 
pelo programa na capital amazo-
nense. Manaus ainda possui 6,7 
mil unidades selecionadas, com 
R$ 1 bilhão em investimentos, 
e 3,9 mil unidades autorizadas 
para contratação, com R$ 650,7 
milhões.

Em todo o Brasil, o Minha Casa, 
Minha Vida alcançou a marca de 
2,35 milhões de unidades con-
tratadas. A meta do Governo do 
Brasil é atingir 3 milhões de uni-
dades até o fim de 2026.

Investimentos e avanços
O senador Omar Aziz destacou 

a retomada dos investimentos 
federais no Amazonas e relem-
brou os avanços habitacionais 
realizados durante os governos 
Lula e Dilma no estado. “Quando 
o senhor criou o Minha Casa, 
Minha Vida, em conjunto com o 
Eduardo Braga, que era gover-
nador, nós construímos 30 mil 
casas. Depois que eu assumi o 
governo com o senhor e a pre-
sidente Dilma fizemos mais 30 
mil casas. Depois que saímos do 
governo, não se construiu uma 
casa sequer no estado do Ama-
zonas”, lembrou Omar.

Lula destacou “sonho realizado” das 
famílias que receberam moradias
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Contrato em Barcelos 
tem preços ‘elevados’
Acordo prevê o 
fornecimento de 
alimentos por 
meio do Programa 
Nacional de 
Alimentação Escolar

O acordo foi firmado 
por meio do Termo de 
Contrato nº 38/2026 e 
registra preços para a 

compra de alimentos da agri-
cultura familiar destinados ao 
Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (PNAE).

O contrato está publicado no 
Diário Oficial dos Municípios do 
Amazonas, tem validade de 12 
meses e entrou em vigor em 
24 de abril deste ano.

O extrato de homologação 
divulgado pela prefeitura não 
apresenta o valor global do 
contrato para os próximos 
meses. Além disso, a tabela 
publicada mostra preços de 
hortifrutigranjeiros acima dos 
valores praticados em feiras 
distribuidoras.

Conforme a tabela homo-
logada, a prefeitura vai pagar 
R$ 28 pelo quilo do pimentão. 
Atualmente, o valor médio do 

Prefeito Radinho 
foi eleito em 2024

Deputada comenta caso 
Melqui Galvão na Aleam

PRISÃO

MIGUEL ALMEIDA E DIVULGAÇÃO

Dan Câmara
É Deputado Estadual, Presidente da Comissão de Segurança Pública, acesso à Justiça 
e Defesa Social na ALEAM, Presidente da Comissão de Justiça e Segurança Pública da 
UNALE, Cofundador da Força Nacional de Segurança e especialista em Planejamento 
Estratégico, Presidente de honra do Clube Militar dos Veteranos do Amazonas.

A deputada estadual 
Alessandra Campelo (PSD), 
Procuradora Especial da 
Mulher da Assembleia 
Legislativa do Amazonas 
(Aleam), anunciou novos 
desdobramentos do caso 
Melqui Galvão, investigação 
que envolve denúncias de 
crimes sexuais contra ado-
lescentes no meio esportivo 
em âmbito local e nacional.

O posicionamento da 
parlamentar aconteceu 
por meio das redes so-
ciais e também da tribuna 
da Assembleia Legislativa, 
durante a sessão plenária 
do dia.

Segundo Alessandra 
Campelo, foi preso em Ma-
naus o policial civil Enoque 
Galvão, irmão do professor 
de jiu-jítsu Melqui Galvão, 
ex-líder da equipe BJJ Col-
lege, atualmente preso em 
São Paulo e investigado por 
múltiplos inquéritos rela-
cionados a crimes de estu-
pro de vulnerável e violência 

psicológica contra alunas e 
atletas.

As novas investigações 
da PC-AM apontam Eno-
que Galvão como suspeito 
de estupro e importunação 
sexual contra duas adoles-
centes que participavam de 
um antigo projeto social na 
Zona Norte de Manaus.

“Lugar de abusador é na 
cadeia. Estamos falando de 
denúncias extremamente 
graves que precisam ser in-
vestigadas com total rigor e 
responsabilidade”, afirmou 
Alessandra Campelo.

Novas investigações
No início deste mês, Eno-

que Galvão já havia sido 
afastado de suas funções 
na Polícia Civil do Amazonas 
após investigação apontar 
indícios de participação na 
entrada irregular de uma 
pessoa na unidade prisional 
onde Melqui Galvão esteve 
preso temporariamente em 
Manaus.

A apuração também iden-
tificou suspeitas relaciona-
das à entrada de um apare-
lho celular na cela utilizada 
pelo investigado.

Segundo Alessandra 
Campelo, a situação é ainda 
mais grave porque existem 
denúncias de ameaças e 
tentativas de coação con-
tra vítimas e testemunhas.

“Quando vítimas sofrem 
pressão, ameaça ou tenta-
tiva de silenciamento, toda 
a rede de proteção precisa 
agir com firmeza. Nenhuma 
menina ou mulher pode ter 
medo de denunciar”, desta-
cou a parlamentar.

Prisão preventiva
Outro ponto destacado 

pela deputada foi a decre-
tação ontem (26) da pri-
são preventiva de Melqui 
Galvão pela Justiça de São 
Paulo. Ele cumpria prisão 
temporária e acreditava que 
responderia o processo em 
liberdade.

Alessandra Campelo anunciou 
desdobramentos do caso

so administrativo, e o valor 
total pode variar de acordo 
com a demanda efetivamente 
executada durante o perío-
do contratual. De toda forma, 
todas as informações estão 
disponíveis para consulta nos 
canais oficiais da Prefeitura 
e nos sistemas de transpa-
rência.  Além disso, os valores 
contratados seguem pesquisa 
de mercado e critérios téc-
nicos previstos na legislação, 
assegurando qualidade, regu-
laridade no fornecimento e se-
gurança alimentar aos alunos 
atendidos pelo Programa Na-
cional de Alimentação Escolar. 
Também podemos ver como 
base o edital de Chamada Pú-
blica da Agricultura Familiar nº 
07/2025 da Secretaria de Es-
tado de Educação e Desporto 
Escolar”, diz a nota.

A Associação dos Hortifru-
tigranjeiros do Município de 
Barcelos (AHORT) está locali-
zada na zona rural de Barcelos 
e possui registro no CNPJ nº 
26.649.495/0001-78.

Radson Rogerton dos San-
tos Alves, conhecido como 
Radinho, foi eleito prefeito de 
Barcelos nas eleições de 2024. 
Ele é engenheiro e filiado ao 
União Brasil.

Vida de gado, o povo que se deixa 
Existe uma diferença 

silenciosa, mas profun-
da, entre povo e massa. 
O povo pensa, partici-
pa, questiona, fiscaliza 
e constrói o futuro de 
sua sociedade. A massa 
apenas acompanha o 
movimento, reage ao 
impulso do momento 
e se deixa conduzir por 
narrativas passageiras.

Mesmo com tanta 
oferta de informações, 
inúmeras ferramentas 
de diálogos disponíveis, 
os brasileiros atraves-
sam um período delica-
do na sua capacidade 
de compreender a ver-
dade. Uma parcela sig-
nificativa da sociedade 
continua renunciando 
à própria consciência 
crítica para seguir dis-
cursos prontos, paixões 
políticas momentâne-
as e promessas que se 
repetem eleição após 
eleição sem produzir 
transformação con-
creta.

Para construir uma 
opinião crítica, sem se 
deixar levar pelos dis-
cursos populistas e ce-
gamente acreditar na 
política polarizada, re-
quer de cada pessoa a 
capacidade de analisar 
os dois lados de uma 
informação, pesando 
os temas e analisando 
os fatos um a um.

O conceito de “vida 
de gado” se refere à 
ideia de uma socieda-
de conduzida de for-
ma passiva, sem senso 
crítico, apenas seguin-
do ordens, tendências, 
líderes ou narrativas, 
da mesma forma que 

um rebanho é condu-
zido pelo vaqueiro. A 
expressão carrega uma 
crítica social e políti-
ca ligada à alienação, 
conformismo e perda 
da autonomia de pen-
samento

Embora a expressão 
tenha se tornado popu-
lar por causa da música 
do cantor Zé Ramalho 
nos anos 1990, a ideia 
por trás dela é muito 
mais antiga e apare-
ce em várias correntes 
filosóficas e socioló-
gicas. Uma sociedade 
emocionalmente ma-
nipulada se torna vul-
nerável à velha prática 
da politicagem: muito 
discurso, muita divisão 
e pouca solução real. 
Nesta prática, o engano 
predomina e direciona 
as políticas públicas de 
um governo

A própria Bíblia alerta 
sobre isso em Oséias 
4:6: “O meu povo está 
sendo destruído por-
que lhe falta conhe-
cimento.” E conheci-
mento não significa 
apenas ter acesso à 
informação. Significa 
desenvolver discerni-
mento. É enxergar além 
da emoção do momen-
to. É compreender que 
política séria não pode 
ser construída apenas 
sobre frases de efei-
to, marketing digital 
ou manipulação emo-
cional.

Percebemos clara-
mente esse engano 
quando vemos “perso-
nagens” sendo eleitos. 
Atualmente os eleito-
res acreditam que al-

guém que viraliza na 
internet, ofendendo 
pessoas, manipulando 
informações pode os 
representar na câmara 
federal e estadual. Per-
demos a capacidade de 
pensar: qual a propos-
ta de trabalho dessa 
pessoa? Percebemos 
outra grande dificul-
dade em distinguir as 
competências de par-
lamentares municipais, 
estaduais e federais. 
Também não reconhe-
cem as competências 
dos executivos nas três 
esferas de governo. 

Livre do medo, da ma-
nipulação e da velha 
política que promete 
muito e entrega pou-
co ou nada. Um povo 
consciente não se deixa 
marcar, não se deixa 
conduzir como reba-
nho político e não troca 
o futuro coletivo por 
ilusões temporárias.

Transformar a rea-
lidade exige respon-
sabilidade, coragem 
e compromisso con-
tínuo. Exige planeja-
mento de longo prazo, 
fiscalização firme, leis 
eficientes e aplicação 
correta dos recursos 
públicos. Exige repre-
sentantes comprome-
tidos com resultados 
concretos e não apenas 
com popularidade mo-
mentânea. Mas, exige 
principalmente que o 
eleitor saia do anoni-
mato e seja protago-
nista da gestão pública.

produto varia entre R$ 7 e R$ 10.
Outro item listado é a batata-

-doce. Segundo a publicação, 
o quilo custará R$ 13,50. Em 
feiras e mercados da capital, 
o preço médio varia entre R$ 
3,50 e R$ 4,50.

A couve também aparece 
com valor elevado. De acordo 
com a tabela, o quilo custará 
R$ 25. Enquanto isso, em feiras 
e mercados, o maço da couve 
é vendido, em média, por R$ 1.

Todos os preços utilizados 
na comparação tiveram como 
base a tabela de cotação de 
preços de compra e venda 
de produtos agropecuários e 
florestais referente a abril de 
2026, divulgada pela Secre-
taria de Estado de Produção 
Rural (Sepror).

Justificativa
O prefeito Radson explicou 

que a contratação segue os 
critérios previstos pela legis-
lação e pelos órgãos respon-
sáveis pelo acompanhamento 
dos recursos da alimentação 
escolar. O prefeito enviou a 
seguinte nota:

“Sobre o valor global, os do-
cumentos publicados apre-
sentam os itens e quantitativos 
conforme previsto no proces-
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Programação 
auxilia contribuintes 
que ainda não 
entregaram o 
documento para 
Receita Federal

Contribuintes amazo-
nenses que ainda não 
entregaram a declara-
ção do Imposto de Ren-

da têm até esta sexta-feira 
(29), para efetuar o processo. 
Atualmente, mais de 374 mil 
pessoas no Amazonas já rea-
lizaram o procedimento. 

Para entrega de declara-
ções ou auxílio em dúvidas, 
a coordenação de contabi-
lidade da Estácio Amazonas 
atende, o público de baixa 
renda, até esta quinta (28), na 
unidade da Constantino Nery 
- sendo quarta-feira (27) das 
17h30 às 18h30 e quinta (28) 
das 9h30 às 10h30.

Pais separados
 Para os pais separados, que 

ainda não enviaram os dados, 
o professor de contabilidade 
da Estácio, Emanuel Menezes, 
esclarece uma dúvida comum 
entre pais: quem declara a 
pensão alimentícia? Quem 
paga ou quem recebe? O pro-
fissional esclarece que: quem 

Prazo para enatrega da declaração 
encerra nesta sexta-feira (29)

paga, informa para deduzir o 
valor (com decisão judicial). 
“Quem recebe também infor-
ma, mas hoje a pensão é isenta 
de imposto para quem recebe. 
O importante é que os dados 
de ambos coincidam”, adianta.

O profissional esclarece que, 
em caso de erro em ambas as 
partes, é necessária a confe-
rência. “Quem paga informa o 
CPF de quem recebe em ‘Paga-
mentos Efetuados’, e quem re-
cebe informa em ‘Rendimentos 

Isentos’. Se os valores ou CPFs 
não baterem, o sistema trava 
e ambos podem cair na malha 
fina”, explica.

O especialista indica a busca 
por um profissional de con-
tabilidade. “Se você não ti-

ver muitas fontes de renda, 
investimentos complexos ou 
bens no exterior, a declaração 
pode ser feita de forma sim-
ples pelo celular, no aplicativo 
‘Meu Imposto de Renda’, ou 
pelo computador”, informa.

Relatório prevê folga aos 
domingos como preferencial

Grande Salão de Imóveis 
começa nesta quinta-feira

ESCALA 6X1INVESTIMENTO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO O relatório da PEC (Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição) que prevê o fim da 
escala 6x1 estabelece que 
os trabalhadores passarão 
a ter direito a duas folgas 
semanais, sendo uma de-
las preferencialmente aos 
domingos. A informação é 
da Folha Press.

O texto, apresentado 
pelo relator da proposta, 
deputado federal Leo Pra-
tes (Republicanos-PB), não 
obriga que o descanso ocor-
ra necessariamente no fim 
de semana, mas determina 
a ampliação do repouso se-
manal e a redução da jor-
nada máxima para 42 horas 
semanais.

A proposta será apresen-
tada na comissão especial 
criada para discutir a redu-
ção da jornada de trabalho, 
e a expectativa é que a vo-
tação no plenário da Câma-
ra aconteça na quinta-feira 
(28). Segundo o relatório, 
as novas regras entrarão 
em vigor 60 dias após a 
promulgação da emenda 
constitucional.

O texto também prevê que 
empresas e categorias pro-
fissionais terão dois meses 
para renegociar acordos e 
convenções coletivas e 
adequar as escalas à nova 
jornada semanal. Após esse 
prazo, convenções que au-
torizem jornadas superio-

res a 42 horas deixarão de 
ter validade. “Para que a 
empresa possa fazer uma 
escala diferente, ela terá de 
firmar acordo coletivo. Caso 
contrário, será obrigada a 
garantir dois dias de folga e 
jornada máxima de 42 horas 
semanais”, afirmou o presi-
dente da comissão especial, 
deputado Alencar Santana 
(PT-SP).

A proposta ainda determi-
na que a redução da jornada 
deverá ocorrer sem corte 
salarial, seja nominal ou 
proporcional. As mudanças 
previstas na PEC indepen-
dem do projeto enviado pelo 
governo Lula que altera a 
CLT.

O mercado imobiliário 
amazonense ganha um 
novo impulso com a reali-
zação do Grande Salão de 
Imóveis da Ademi Amazo-
nas, que acontece entre os 
dias 28 e 31 de maio, no 
Amazonas Shopping, em 
Manaus. O evento reúne 
seis grandes incorporado-
ras e expositores do setor 
em um único espaço, ofere-
cendo condições especiais 
de negociação, subsídios 
habitacionais e facilidades 
para quem deseja adquirir o 
primeiro imóvel ou investir 
no mercado imobiliário.

Participam desta edição 
as incorporadoras MRV, 
Olá Casa Nova, Capital, 
Smart, Unipar e Assimob, 
que vão apresentar empre-
endimentos voltados para 
diferentes perfis de renda 
e públicos consumidores. 
Durante os quatro dias de 
programação, os visitantes 
poderão conhecer imóveis, 
realizar simulações de fi-
nanciamento, análise de 
crédito e obter informações 
sobre programas habitacio-
nais e subsídios disponíveis.

O evento será realizado 
das 10h às 22h entre os dias 

28 e 30 de maio. No domingo, 
31 de maio, o funcionamento 
será das 12h às 21h. A entrada 
é gratuita.

“O Salão de Imóveis é uma 
oportunidade para quem 
deseja realizar o sonho da 
casa própria ou investir em 
um imóvel com condições 
diferenciadas. Reunimos as 
principais incorporadoras, 
facilitando a comparação de 
empreendimentos, o aces-
so a informações e a nego-
ciação direta com as empre-
sas participantes”, destaca 
o presidente da Ademi-AM, 
Henrique Medina. Mudanças previstas na PEC independem do projeto enviado pelo governo Lula

Participantes poderão simular financiamentos

Especialistas ajudam na 
entrega de declaração

A entrega da declaração 
anual de ajuste do IR 2026 
poderá ser feita pela inter-
net, mediante a utilização do 
programa de transmissão, ou 
em mídia removível, nas uni-
dades da Secretaria Especial 
da Receita Federal do Brasil, 
durante o horário de expe-
diente.

Passo a passo
A entrega poderá ser fei-

ta pela internet, por meio da 
utilização do programa de 
transmissão, ou em mídia 
removível, nas unidades da 
Secretaria Especial da Receita 
Federal do Brasil, durante o 
horário de expediente. Caso 
o contribuinte tenha imposto 
a pagar, poderá dividir o saldo 
em até oito parcelas men-
sais e sucessivas, observado 
que nenhuma cota deve ser 
inferior a R$ 50 e que o im-
posto de valor inferior a R$ 
100 deve ser pago em quota 
única. Haverá opção pelo dé-
bito automático.

Em 2025, 45,64 milhões de 
pessoas enviaram as declara-
ções; 41% da população eco-
nomicamente ativa (PEA), que 
somou, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), 110,7 milhões 
de pessoas em fevereiro do 
ano passado.
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Prefeitura recolhe mais de 70 mil pneus em Manaus 

Feira de 
adoção terá 
vacinação

LIMPEZA PÚBLICA 

PET PARK 

DIVULGAÇÃO

A Secretaria Municipal de 
Limpeza Urbana recolheu 
78.269 pneus descartados 
irregularmente entre janeiro 
e abril de 2026. Os dados di-
vulgados ontem (26) mostram 
o avanço das ações ambien-
tais, da coleta seletiva e das 
campanhas de conscientiza-
ção realizadas na capital ama-
zonense.

As equipes encontraram 
pneus em vias públicas, áre-
as verdes, igarapés e pontos 
clandestinos de descarte. 

Além disso, o material repre-
senta risco ambiental e tam-
bém favorece a proliferação 
de mosquitos transmissores 
de doenças, como dengue, 
zika e chikungunya.

Manaus amplia coleta se-
letiva e reciclagem

A Semulsp também re-
colheu 238.350 toneladas 
de materiais recicláveis nos 
Pontos de Entrega Voluntária 
(PEVs). Atualmente, Manaus 
conta com 29 unidades ins-

taladas em redes de super-
mercados.

Os espaços recebem resí-
duos recicláveis descartados 
pela população e fortalecem 
a política de reciclagem e eco-
nomia circular da prefeitura.

Além disso, as equipes re-
colheram 21.884 garrafas PET 
nos chamados “papa PETs” 
espalhados pela cidade.

Parte do material reciclado 
ajuda na fabricação das vas-
souras ecológicas produzidas 
pela própria secretaria. Dessa 

forma, o projeto une susten-
tabilidade, reaproveitamento 
de resíduos e educação am-
biental.

Prefeitura reforça coleta de 
grandes objetos

Outro destaque do levan-
tamento envolve a coleta 
agendada de grandes objetos. 
Entre janeiro e abril, o serviço 
atendeu 4.278 solicitações e 
recolheu 11.786 itens, como 
colchões, móveis velhos e ele-
trodomésticos inutilizados.

Cães resgatados te-
rão uma nova chan-
ce de encontrar um 
lar durante a feira de 
adoção pet promovida 
pelo Amazonas Sho-
pping neste sábado 
(30). O evento acon-
tece das 16h às 19h, no 
Pet Park, em frente à 
entrada da loja Marisa.

A programação reú-
ne adoção responsá-
vel, vacinação gratuita 
e ações voltadas ao 
bem-estar animal.

A iniciativa pretende 
aproximar famílias de 
animais que aguardam 
uma oportunidade de 
adoção.

Além disso, os visi-
tantes poderão rece-
ber orientações sobre 
guarda responsável e 
cuidados com os pets.

Segundo dados do 
Instituto Pet Brasil, 
cerca de 201 mil ani-
mais vivem atualmen-
te sob os cuidados de 
ONGs e protetores à 
espera de uma família.

Durante a progra-
mação, o público tam-
bém terá acesso à va-
cinação antirrábica e 
V8 para os animais.

Manaus, quarta-feira, 27 de maio de 2026

FOTOS: RICARDO STUCKERT 

Subida dos rios 
aumenta risco de 
contaminação da 
água no interior

O avanço do período 
de cheia no Amazo-
nas acende o alerta 
para a fragilidade da 

infraestrutura sanitária dos 
municípios do interior. A rá-
pida subida dos rios afeta o 
abastecimento das cidades, 
com risco de contaminação 
da água consumida por popu-
lações ribeirinhas e indígenas. 
Conforme balanço da Defesa 
Civil do estado, 16 municípios 
já se encontram em situação 
de emergência, com milhares 
de famílias começando a sen-
tir os efeitos do isolamento.

Especialista em Sanea-
mento Básico e em Gover-
nança e Inovação Pública, o 
engenheiro civil Marcellus 
Campêlo avalia que o agra-
vamento das cheias, com a 
crise climática, exige solu-
ções permanentes e tecno-
logias adaptadas à realidade 
amazônica. Por mais de sete 
anos à frente da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento 
Urbano e Metropolitano (Se-
durb) e da Unidade Gestora 
de Projetos Especiais (UGPE), 
ele defende a ampliação de 
políticas públicas voltadas à 
segurança hídrica e ao sa-
neamento nos municípios do 
Amazonas.

“Precisamos avançar em 
projetos sustentáveis de 
abastecimento de água, dre-
nagem, tratamento de esgoto 
e monitoramento dos rios. A 
realidade da Amazônia exige 

soluções específicas para 
comunidades isoladas 
e municípios afeta-
dos pelas enchentes 

todos os anos”, afirma 
Marcellus Campêlo, 

que se desincompatibili-
zou da Sedurb e da UGPE em 
março deste ano, colocando 
o nome à disposição da Fe-
deração União Progressis-
ta, como pré-candidato a 
deputado estadual.

Uma das iniciativas de-
senvolvidas no âmbito da 
Sedurb foi a criação da Mi-
crorregião de Saneamento 
Básico (MRSB), instituída 
por lei em janeiro de 2025. 
O modelo permite a gestão 

Avanço das cheias exige investimentos em 
água e esgoto no interior

Secretaria de limpeza amplia ações 
ambientais e fortalece coleta seletiva

compartilhada do saneamen-
to entre estado e municípios 
do interior, ampliando assim 
a capacidade de trabalho e 
de atração de investimentos 
para que possam alcançar a 
meta de universalização dos 
serviços de água e esgoto. 

Parte da estrutura de apoio 
aos municípios na área de sa-
neamento foi fortalecida pela 
Sedurb e UGPE, com amplia-
ção das redes em Manaus e 
no interior. Em Manaus, com o 
Programa Social e Ambiental 
de Manaus e Interior (Pro-
samin+). No interior, com o 
Programa de Saneamento In-
tegrado (Prosai), executado 
em Maués e em andamento 
em Parintins, cidades his-
toricamente afetadas pelas 
grandes cheias.

Em Maués, o Prosai am-
pliou em 50% a cobertura 
de esgotamento sanitário e 
elevou a capacidade de ar-
mazenamento de água de 
227 mil litros para 1,7 milhão 
de litros, passando a atender 
toda a população urbana. Já 
em Parintins, o programa, que 
iniciou em 2024, já solucionou 
o problema de contaminação 
dos poços que abasteciam o 

município e iniciou a implan-
tação da rede de esgoto, com 
previsão de elevar a cobertura 
do serviço de zero para 25%.

Para Marcellus Campê-
lo, experiências como as de 
Maués e Parintins mostram 
que o Amazonas precisa 
transformar o saneamento 
em uma política permanen-
te de estado, principalmente 
nos municípios mais afetados 
pelas cheias. “O desafio do 
saneamento no interior não 
passa apenas pela execução 
de obras, mas pela criação 
de projetos permanentes, 
capazes de integrar abaste-
cimento de água, drenagem 
urbana, tratamento de esgo-
to, monitoramento dos rios 
e planejamento das cidades”, 
enumera.

Segundo ele, a Amazônia 
exige soluções diferentes das 
adotadas nos grandes centros 
urbanos do país, com tecno-
logias adaptadas à realidade 
ribeirinha e maior integração 
entre engenharia, gestão am-
biental e adaptação climática. 
“Quando levamos água trata-
da e esgotamento sanitário 
para uma comunidade, redu-
zimos doenças, melhoramos a 

qualidade de vida e criamos 
condições para o desenvol-
vimento local”, pontua.

Mais soluções 
Dentro das soluções de-

fendidas para melhorar a 
destinação de resíduos só-
lidos, Marcellus Campêlo 
destaca o projeto Amazonas 
EcoLar, do Governo do Esta-
do. O projeto piloto utilizará 
resíduos plásticos recicla-
dos, como garrafas PET, na 
construção de 16 unidades 
habitacionais no bairro Pe-
trópolis, zona sul de Manaus. 
As obras de infraestrutura 
serão executadas pela UGPE, 
enquanto a montagem das 
casas ficará sob responsabi-
lidade da Defesa Civil.

Outra iniciativa aponta-
da por ele é a ampliação do 
Programa Água Boa, desen-
volvido pela Companhia de 
Saneamento do Amazonas 
(Cosama), órgão também vin-
culado à Sedurb, em parceria 
com a Defesa Civil. O projeto 
instala filtros simplificados de 
tratamento de água adapta-
dos às realidades locais, ca-
pazes de transformar recur-
sos captados de rios, lagos e 

igarapés em consumo seguro 
para populações isoladas.

Dados da Cosama e da Defe-
sa Civil apontam que mais de 
800 desses sistemas já foram 
implantadas em 55 municí-
pios, incluindo comunidades 
de difícil acesso, beneficiando 
mais de 270 mil pessoas. Com 
aportes superiores a R$ 2,3 
milhões, as ações também in-
cluem distribuição de caixas 
d’água, filtros domésticos e 
kits purificadores enviados de 
forma emergencial às cidades 
atingidas pelas cheias.

“O Água Boa mostrou que 
é possível levar água tratada 
para comunidades distan-
tes com soluções adaptadas 
à realidade de cada região. 
Agora, o desafio é avançar 
ainda mais, ampliando o sa-
neamento nos municípios, 
fortalecendo as prefeituras 
e integrando infraestrutura, 
saúde pública e adaptação 
climática”, ressalta.

No período de 2019 a 2026, 
Sedurb e UGPE realizaram 
mais de 400 obras no esta-
do, gerando mais de 200 mil 
empregos diretos e indiretos 
e beneficiando milhares de 
famílias.

Saneamento preocupa 
durante cheia dos rios

Cães 
resgatados 
estarão 
disponíveis 
para 
adoção em 
feira pet 
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Festival da Cunhã 
celebra cultura amazônica
Evento 
idealizado 
por Isabelle 
Nogueira reúne 
Joelma e  
bois-bumbás

Manaus recebeu nes-
te sábado (23) o Fes-
tival da Cunhã, um 
evento que uniu 

música, dança e celebração 
da cultura amazônica. A pro-
gramação contou com artistas 
locais, convidados especiais e 
teve como atração principal a 
cantora Joelma.

Além disso, o festival foi ide-
alizado pela cunhã-poranga e 
influenciadora Isabelle Noguei-
ra. A proposta funcionou como 
aquecimento para o Festival 
Folclórico de Parintins e des-
tacou a cultura amazônica por 
meio de ritmos regionais, artis-
tas do Norte e apresentações 
dos bois-bumbás Caprichoso 
e Garantido.

Os convidados acompanha-
ram o Festival da Cunhã di-
retamente da Arena da Ama-
zônia, que teve o gramado 
ocupado pela estrutura do 
evento. A organização esti-
mava público de cerca de 40 
mil pessoas.

Ao longo da programação, 
mais de 400 artistas amazo-
nenses passaram pelo palco, 
reforçando a diversidade cul-
tural do evento.

Abertura
A abertura ficou sob coman-

do dos DJs Aya, Santaella e 
Ariana Paes, que deram início à 
programação com sets anima-
dos. Em seguida, a banda Os 
Tucumanus elevou o clima da 
festa com repertório autoral.

Depois disso, a banda 
Ayahuasca apresentou um 

show com forte in-
f luência 

bolas receberão essa ajuda”, 
afirmou Isabelle Nogueira.

Nas redes sociais, a influen-
ciadora agradeceu o apoio do 
público e celebrou o resultado 
do evento. Ao receber Joelma 
no palco, destacou a impor-
tância da artista no Amazonas.

“Meu Deus, gente. Está lota-
do. Obrigada, meu Deus. Deus 
seja louvado. Vencemos. Sem 
vocês eu não conseguiria”, dis-
se emocionada, ao agradecer à 
produção e aos amigos.

Joelma e artistas
Após a apresentação de Isa-

belle, Joelma subiu ao palco e 
cantou sucessos como “Passe 
de Mágica” e “A Lua me traiu”. 
A cantora destacou a impor-
tância da anfitriã e afirmou que 
participou do evento em apoio 
ao projeto.

Na sequência, o palco re-
cebeu Israel Paulain, David 
Assayag e a Batucada do Boi 
Garantido. Depois, se apresen-
taram Patrick Araújo, Junior 
Paulain e a Marujada do Boi 
Caprichoso.

O encerramento ficou por 
conta da Banda Chora Cachor-
ro, que fechou a programação 
em clima de celebração.

“Que Deus abençoe cada 
um que compareceu e apoia 
o projeto. Viva a cultura e a 
musicalidade do nosso Ama-
zonas. Muito obrigada”, disse 
ao encerrar o evento.

Primeira edição 
Na edição de 2025, o festival 

reuniu mais de 30 mil pessoas e 
arrecadou quase 30 toneladas 
de alimentos. Além disso, pro-
moveu o plantio de 758 árvores 
nativas destinadas a comuni-
dades ribeirinhas.

Sobre o festival
Além das ações sociais e 

ambientais, o festival também 
movimentou a economia local, 
gerando oportunidades para 
empreendedores, artistas e 
trabalhadores de diferentes 
áreas, de vendedores ambu-
lantes a outros negócios. 

A realização em parceria com 
a Mynd e a Pump também re-
força o posicionamento do fes-
tival, que passa a figurar entre 
os eventos que antecedem o 
Festival de Parintins.

do reggae, criando uma at-
mosfera leve e envolvente.

O festival também re-
cebeu as irmãs Weena 
Tikuna e Djuena Tikuna, 
além do cantor George 
Japa, ampliando a re-
presentatividade cul-
tural da programação. 

Celebridades 
Entre os nomes 

conhecidos que pres-
tigiaram o festival promo-
vido por Isabelle Nogueira 
estiveram Milton Cunha, 
Taís Carla e Mari Bridi. Des-
sa forma, o evento ga-
nhou ainda mais projeção 
nacional. 

Momento especial no palco
Um dos momentos mais 

aguardados foi a apresentação 
de Isabelle Nogueira. A anfitriã 
subiu ao palco ao lado do grupo 
Gandhicats e apresentou uma 
coreografia que misturou o hit 
“Crazy In Love”, de Beyoncé, 
com a toada “Aiyra Ibi Cunhã”, 
interpretada por David Assayag.

Cultura e ação social
Além da programação artísti-

ca, o Festival da Cunhã também 
promoveu uma ação solidária 
baseada na troca de alimentos 
para entrada. Como resultado, 
o evento arrecadou mais de 40 
toneladas de alimentos.

“Muitos povos indíge-
nas, ribeirinhos e 
quilom-

Festival da Cunhã 
reúne música, 

cultura e milhares 
de pessoas em 

Manaus
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Flu conta com apoio da 
torcida para classificar

NACIONAL LUTA

DIVULGAÇÃO 
DIVULGAÇÃO 

Sorteio define jogos da Copa do Brasil
Atletas conquistam medalhas em competições nacionais 

Tricolor precisa 
vencer e torcer 
por combinação 
de resultados na 
última rodada

O Fluminense enfrenta 
o La Guaira hoje (27), 
às 20h30 (de Ma-
naus), no Maracanã, 

em jogo pela última rodada 
da Libertadores. O jogo será 
decisivo para garantir vaga 
nas oitavas de final e muito 
semelhante a um cenário de 
15 anos atrás.

O time de Zubeldía tem 
apenas cinco pontos e é o 
terceiro colocado do Grupo C. 
Para avançar, precisa vencer 
e contar com um tropeço do 
Bolívar - segundo na tabela 
- no jogo que será em Santa 
Cruz de la Sierra, longe da 
temida altitude de La Paz, 
no mesmo horário.

Em 2011, o time comandado 
por Enderson Moreira, que 
entrou no lugar de Muricy 
Ramalho em meio à campa-
nha, também começou mal e 
chegou à última rodada com 
os mesmos cinco pontos. A 
missão era ainda mais difícil: 
vencer o Argentinos Juniors 
por dois gols de diferença 
fora de casa e contar com 
um tropeço do Nacional, do 
Uruguai.

Em Tempo

de Parajiu-Jitsu Gi e No Gi, 
realizado em Niterói, no Rio 
de Janeiro, e nove medalhas 
na Copa Arnold de Parajiu-
-Jitsu, em São Paulo.

No Brasileiro, a delegação 
do Amazonas conquistou 
três ouros, duas pratas e seis 
bronzes. Durante o evento, 
Leandro Luca também re-
cebeu o Selo Internacional 
de Inclusão, reconhecimen-
to máximo concedido pela 
World Parajiu-Jitsu Fede-
ration, considerada a maior 
instituição do parajiu-jitsu 
mundial.

Na Copa Arnold, a equipe 
amazonense fechou a parti-
cipação com cinco medalhas 
de ouro, duas de prata e 

duas de bronze, terminando 
na quarta colocação geral 
entre delegações de todo 
o país. A competição reu-
niu mais de mil atletas no 
Shopping Center Norte, em 
São Paulo.

Entre os medalhistas es-
tiveram Ronaldo Silva, clas-
se E3, faixa preta, campeão 
na categoria e no absoluto; 
Maurício Nogueira, classe 
A3, faixa preta, campeão na 
categoria e vice no absoluto; 
Matheus Segadilha, classe 
L2, faixa preta, campeão na 
categoria; Fran Gennesis, 
vice na categoria e bronze 
no absoluto; e Thiago Olivei-
ra, campeão na categoria e 
bronze no absoluto.

CBF define confrontos das 
oitavas da Copa do Brasil  

Parajiu-jitsu campeão pede 
apoio para competições 

DIVULGAÇÃO 

folga. Se o Bolívar empatar ou 
perder e o Flu vencer, os cario-
cas avançam na Libertadores.

Enquanto nutrem a expec-
tativa pela classificação, torce-
dores do Fluminense publica-
ram comentários nas últimas 
fotos publicadas pelo Inde-
pendiente Rivadavia no perfil 
do Instagram.

Cenários de classificação
Vitória tricolor sobre o La 

Guaira e vitória do Indepen-
diente Rivadavia sobre o Bo-
lívar;

Vitória tricolor sobre o La 
Guaira e empate entre Inde-
pendiente Rivadavia e Bolívar;

Empate tricolor com o La 
Guaira e vitória do Indepen-
diente Rivadavia sobre o Bolí-
var, desde que o La Guaira não 
vença o Rivadavia no jogo da 
próxima quinta-feira.

Savarino é a aposta do Flu na 
busca pela classificação 

A Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) sorteou 
ontem (26), na sede da en-
tidade, no Rio de Janeiro, os 
confrontos das oitavas de final 
da Copa do Brasil 2026. Além 
dos duelos, a CBF também 
definiu a ordem dos mandos 
de campo das partidas. As 
datas-base dos jogos ainda 
serão confirmadas pela enti-
dade, mas estão previstas para 
ocorrer nos dias estipulados 
no calendário da competição.

Confrontos das oitavas de final 
da Copa do Brasil 2026

Jogos de ida – Oitavas da Copa 
do Brasil 2026

Fluminense x Vasco da Gama
Internacional x Corinthians
Mirassol x Grêmio

Athletico-PR x Vitória
Atlético-MG x Juventude
Santos x Remo
Chapecoense x Cruzeiro
Palmeiras x Fortaleza

Jogos de volta (em casa)
Vasco da Gama x Fluminense
Corinthians x Internacional
Grêmio x Mirassol
Vitória x Athletico-PR
Juventude x Atlético-MG
Remo x Santos
Cruzeiro x Chapecoense
Fortaleza x Palmeiras
A CBF também confirmou 

que um novo sorteio será re-
alizado após o término das 
oitavas para definir os con-
frontos das quartas de final e o 
chaveamento até a decisão. A 
final da Copa do Brasil de 2026 

será disputada em jogo único.

Datas-bases da Copa do 
Brasil 2026

1. Oitavas de final: 2 de agosto 
(ida) e 8 de agosto (volta)

2. Quartas de final: 26 de 
agosto (ida) e 2 de setembro 
(volta)

3. Semifinal: 1º de novembro 
(ida) e 13 de novembro (volta)

4. Final: 6 de dezembro (jogo 
único, em local a ser divulgado)

Premiações da Copa do 
Brasil

Oitavas de final: R$ 3 milhões
Quartas de final: R$ 4 mi-

lhões
Semifinal: R$ 9 milhões
Vice-campeão: R$ 34 mi-

lhões
Campeão: R$ 78 milhões

O tatame tem funciona-
do como espaço de reco-
meço para pessoas com 
deficiência no Amazonas. 
Entre quedas, finalizações 
e medalhas, o parajiu-jitsu 
amazonense vive um mo-
mento de expansão, mas 
ainda enfrenta um adver-
sário antigo fora das lutas. A 
falta de apoio para manter 
atletas em competições de 
alto nível.

Segundo Leandro Lucas, 
presidente da Federação 
Amazonense de Jiu-Jitsu 
Paradesportivo (FAJJP), 
a modalidade reúne hoje 
mais de 100 paratletas fe-
derados no estado. Ele afir-
ma ainda que cerca de 80% 
das academias de Manaus 
e do interior já possuem 
pessoas com deficiência 
em atividade dentro dos 
treinos.

“Manaus é celeiro de 
atletas e também para-
tletas do jiu-jitsu”, afirma 
Leandro Lucas.

A evolução aparece nos 
resultados. Neste primeiro 
semestre, atletas amazo-
nenses disputaram duas 
competições fora do es-
tado e somaram 20 meda-
lhas. Foram 11 medalhas no 
2º Campeonato Brasileiro 

O zagueiro e ídolo tricolor 
Gum relembrou a luta pela 
classificação e comparou com 
o cenário do atual time.

“Um pouco da semelhança 
é que pegamos a altitude e 
enfrentamos o Argentinos Ju-
niors que não era um time tão 
grande na Argentina, e nesse 
ano a mesma coisa (com o 
Independiente Rivadavia). E se 
complicou da mesma maneira. 
Acho que o Fluminense tem 
que colocar o “algo a mais” 
em campo, o coração, e en-
tender que o Fluminense é, 
historicamente que, quando 
acha que impossível, ele sur-
preende. Tem que entrar com 
o espírito de guerreiro, de que 
nós vamos conseguir, dar a 
voltar por cima. Com todas as 
semelhanças, está preparado 
para que a história se repetir”.

Outra coincidência é que o 
grupo era o mesmo - hoje de-
nominado “C”, mas em 2011 “3”. 
A última rodada tinha o Améri-
ca do México, já classificado, e 
todos os outros brigando pelo 
segundo lugar - Flu, Nacio-
nal, do Uruguai, e Argentinos 
Juniors, da Argentina. Para o 
ex-defensor, o grupo era difícil 
e a situação não surpreender, 
apesar de considerar que ha-
via favoritismo brasileiro por 
conta da recente conquista do 
Brasileirão.

“Não nos surpreendeu. Nos-
sa expectativa era de confron-
tos duros, mas que íamos nos 
impor pela qualidade, força e 

classificaríamos em primeiro 
no grupo, mas o futebol é muito 
competitivo. Jogamos contra 
o Nacional, na penúltima ro-
dada, em confronto direto, jo-
gamos bem o primeiro tempo, 
mas perdemos duas ou três 
oportunidades, mas o gol não 
saiu. Achávamos que era uma 
questão de tempo, mas o jogo 
mudou, eles ganham de 2 a 0 e 
quase faz três. Perdemos, mas 
conseguimos a classificação 
heroica no último jogo”, contou.

Às vésperas do último jogo, 
que foi em Buenos Aires, so-
mou-se ao ambiente de pres-
são o afastamento de Emerson 
Sheik por indisciplina momen-
tos antes do jogo.

Apelo de torcedores 
A vitória do Indepiedente 

Rivadavia sobre o La Guaira, 
na penúltima rodada da fase 
de grupos da Libertadores, na 
quinta, trouxe ainda mais es-
perança para a torcida tricolor. 
Isso porque, apesar de já clas-
sificado, o time argentino foi 
para cima dos venezuelanos e 
deve repetir a força máxima no 
último jogo para tentar garantir 
a melhor classificação geral na 
competição.

Enquanto isso, o Fluminense 
não depende só de si para che-
gar às oitavas de final. Diante 
desse cenário, torcedores do 
clube invadiram as redes so-
ciais do time argentino com 
apenas um pedido: vencer o 
Bolívar na última rodada com 
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Manaus, quarta-feira, 27 de maio de 2026

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O GRÊMIO RECREATIVO ESCOLA DE SAMBA VITÓRIA RÉGIA, 
neste ato representado por seu Presidente o Senhor Aluizio 
Fernandes do Nascimento Junior, no uso de suas atribuições 
legais e estatutárias, obedecendo aos Artigos 12º, Inciso I, 
letra “a” do Estatuto do G.R.E.S. VITÓRIA RÉGIA,  e tendo 
em vista ocorrência de caso fortuito, convoca pelo presente 
edital os Associados quites com suas obrigações estatutárias, 
para participarem da Assembleia Geral Ordinária, a realizar-
-se no próximo dia 03 de junho de 2026 (quarta-feira), às 
19h00m em primeira convocação, ou às 19h30m em segunda 
convocação, na quadra da Agremiação, situada na Rua Emilio 
Moreira, no 1192, no Bairro da Praça 14 de Janeiro, para 
deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO DIA:
1. Apresentação da prestação de contas e do Balancete pa-
trimonial do exercício anterior.
2. Outros assuntos, se houver.

Manaus (AM), 25 de Maio de 2026.

__________________________________
ALUIZIO F NASCIMENTO JR

Presidente

Grêmio Recreativo Escola de Samba Vitória Régia
PRESIDÊNCIA
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A violência sexual con-
tra crianças e adoles-
centes teve um for-
te aumento no Brasil 

entre 2014 e 2024, segundo 
dados divulgados ontem (26) 
pelo Atlas da Violência 2026, 
produzido pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) e o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública (FBSP).

O estudo aponta que os re-
gistros de violência sexual na 
primeira infância (0 a 4 anos) 
aumentaram mais de quatro 
vezes em 11 anos, passando de 
1.671 casos, em 2014, para 7.845, 
em 2024. 

Na faixa de 5 a 14 anos, o au-
mento foi de 6.594 para 29.135 
notificações no mesmo perío-
do. Já entre adolescentes de 
15 a 19 anos, os casos também 
cresceram mais de quatro vezes, 
evoluindo de 1.632 para 6.869.

Cerca de dois terços dos cri-
mes de violência sexual contra 
crianças até 14 anos ocorrem 
dentro da própria residência. 
Para as vítimas de até 4 anos, 
a proporção chega a 79,9% dos 
casos.

De acordo com o Atlas, a aná-
lise por distribuição etária revela 
que a violência sexual nessas 
faixas etárias está fortemente 
concentrada na infância e no 
início da adolescência. Em 2024, 
cerca de 66% dos casos foram 
contra crianças e adolescentes 
de 5 a 14 anos, 18% entre 0 e 4 
anos e 16% entre 15 e 19 anos.

Violência de gênero
O conjunto das violências 

mapeado pelo estudo indica 
forte predominância de vítimas 
do sexo feminino (61,0%), com 
destaque para a violência se-
xual, em que 86,9% das vítimas 
são meninas, contra 13,1% de 
meninos. Segundo análise dos 
pesquisadores, a violência se-
xual está profundamente estru-
turada por relações de gênero.

Nos anos compreendidos en-
tre 2014 e 2024, foram cometi-
dos 499.744 crimes de violência 
contra o sexo feminino (61%) e 
318.594 contra o sexo masculino 
(38,9%), totalizando 818.679.

Atlas da Violência 
2026 mostra 
aumento da 
violência sexual 
contra crianças e 
adolescentes

WILSON DIAS/AGÊNCIA BRASIL

Violência sexual contra 
crianças cresce no Brasil

Registros de violência sexual contra crianças de 
0 a 4 anos aumentaram mais de quatro vezes

STF encerra aposentadoria 
compulsória como punição

JUÍZES

ANTONIO AUGUSTO/STF

Por unanimidade, a Pri-
meira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) de-
cidiu ontem (26) extinguir o 
uso da aposentadoria com-
pulsória remunerada como 
penalidade máxima aplicada 
a magistrados.

O colegiado confirmou 
decisão individual do mi-
nistro Flávio Dino e rejeitou 
recurso apresentado pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR).

Em março deste ano, Flá-
vio Dino determinou que o 
Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) deve aplicar a per-
da do cargo e, consequen-
temente, da remuneração 
como a sanção mais grave 
em casos de infrações dis-
ciplinares.

Com isso, a aposentadoria 
compulsória deixa de ser a 
principal punição para ma-
gistrados. Até então, a medi-
da afastava o juiz da função, 
mas mantinha o pagamento 
proporcional ao tempo de 
serviço.

A decisão passa a valer 
para juízes e ministros de 
todos os tribunais, com ex-
ceção do próprio STF.

Divergência no julgamento 
Durante o julgamento, o 

ministro Cristiano Zanin foi 
o único a divergir. Ele dis-
cordou da tese de que pro-
cessos envolvendo perda de 
cargo após aposentadoria 
compulsória devam tramitar 
no Supremo, como defen-
deram os demais ministros.

A maioria da Primeira 
Turma entendeu que de-
cisões do CNJ nesses casos 
precisam ser submetidas 
ao STF, já que a magistra-
tura possui vitaliciedade. 
Além disso, o entendimen-
to busca reforçar o devido 
processo legal e evitar a 
demora na definição de 
punições definitivas.

Histórico e críticas
Nos últimos 20 anos, 126 

magistrados foram aposen-
tados compulsoriamente 
por decisões disciplinares. 
Os casos envolvem infrações 
graves, como venda de sen-
tenças, assédio moral e se-
xual, além de favorecimento 
a integrantes de facções cri-
minosas.

Decisão da Primeira Turma define 
perda de cargo como pena máxima

EUA processam UCLA por 
suposto antissemitismo

LOS ANGELES

ERIC THAYER

O Departamento de Jus-
tiça dos Estados Unidos 
entrou com uma ação ju-
dicial ontem (26) contra a 
Universidade da Califórnia 
em Los Angeles (UCLA). O 
órgão afirma que a institui-
ção teria tolerado um “am-
biente educacional hostil 
para estudantes judeus e 
israelenses”.

Além disso, este repre-
senta o segundo processo 
movido pela administra-
ção do presidente Donald 
Trump contra a universida-
de, sempre com acusações 
de discriminação contra a 
comunidade judaica.

Na ação, o Departamen-
to de Justiça afirma que a 
UCLA teria violado uma lei 
federal que proíbe discrimi-
nação por raça, cor ou ori-

gem nacional em programas 
financiados pelo governo.

Segundo o processo, a 
universidade teria atuado 
“por meio de sua indiferença 
deliberada a esse antisse-
mitismo generalizado no 
campus”.

Além disso, o governo 
sustenta que estudantes 
judeus teriam sofrido ata-
ques durante episódios de 
tensão na instituição.

Acampamento pró-Palestina 
O processo cita como 

exemplo um acampamento 
pró-Palestina instalado no 
campus em abril de 2024. 
De acordo com o Departa-
mento de Justiça, o episódio 
teria sido ilegal e teria contri-
buído para um ambiente de 
insegurança.

Em maio de 2024, um con-
fronto entre manifestantes 
pró e contra Israel ocorreu 
no local. Segundo o jornal 
The New York Times, cerca 
de 200 manifestantes pró-
-Israel entraram no acampa-
mento durante a noite.

Eles tentaram retirar bar-
ricadas de madeira e metal 
que protegiam as barracas. 
Em seguida, os dois grupos 
trocaram objetos e entraram 
em confronto físico até a che-
gada da polícia.

Governo amplia acusações 
Anteriormente, em feve-

reiro de 2026, o Departa-
mento de Justiça já havia 
acusado a UCLA de manter 
um ambiente de trabalho 
hostil para professores e 
funcionários judeus.

Departamento de Justiça acusa universidade de 
tolerar ambiente hostil a estudantes judeus

O mesmo acontece em re-
lação à violência psicológica, 
que revela maior incidência 
entre meninas (62,9%), segui-
da da violência física (52,4%), 
considerada mais equilibrada 
entre os sexos. 

Já na negligência, há leve 
predominância masculina 
(53,3%), sugerindo maior rela-
ção com condições estruturais 
de cuidado.

O Atlas analisa que condi-
ções como poder, controle do 
corpo feminino e normas de 
gênero explicariam o fato de as 
meninas serem as principais 
vítimas de violência sexual. 

“A partir da adolescência, a 
violência sexual pode assu-
mir formas associadas à co-
erção em relacionamentos, 
pressão por práticas sexuais 
e situações de risco em es-

paços públicos ou mediadas 
por redes sociais”, destaca  
o estudo.

O Atlas da Violência acres-
centa que situações desse 
tipo são incentivadas atual-
mente pelas redes sociais, 
que sugerem práticas como 
a misoginia (ódio contra as 
mulheres) e reforçam visões, 
especialmente entre os ado-
lescentes, como a dominação 

masculina, a objetificação das 
mulheres e a deslegitimação 
do consentimento feminino.

Suicídios e autolesões
A taxa de suicídios por 100 mil 

habitantes na faixa etária de 10 
a 19 anos cresceu 41,7% entre 
2014 e 2024, com um aumento 
de 73% da taxa de internações 
por lesões autoprovocadas  
no período.


